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	PLANO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

	1. EMENTA: 

O estudo desta disciplina visa à habilitação do aluno a, reconhecer, especificar e calcular os circuitos hidráulicos e pneumáticos industriais, seus mecanismos, componentes e sistemas complementares.



	2. OBJETIVOS 

      DO CURSO: 

         O curso tem por objetivo garantir aos alunos egressos o direito à aquisição de competências profissionais que os tornem aptos para a inserção em setores profissionais nos quais haja utilização de tecnologias em Controle e Automação Industrial, visando principalmente à formação de profissionais qualificados a operar, instalar, manter e administrar as diversas áreas automatizadas na indústria
3. OBJETIVOS
DA DISCIPLINA

3.1 GERAL: Apresentar os sistemas hidráulicos e pneumáticos industriais, abordando aspectos teóricos e práticos utilizando os simuladores dos laboratórios de hidráulica, pneumática e mecatrônica.
3.2 ESPECÍFICOS:     Fornecer embasamento teórico mostrando as aplicações práticas dos conceitos expostos através da apresentação e avaliação de sistemas hidráulicos e pneumáticos; seus princípios de funcionamento e seus componentes. Fornecer subsídios para projeto e especificação de sistemas hidráulicos e pneumáticos com análise de custo benefício.


	4. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

O aluno estará apto a:

Executar projetos na área de automação hidráulica e pneumática.

Reconhecer estudar, diagnosticar e alterar sistemas hidráulicos e pneumáticos.

Fazer analise de custo beneficio entre sistemas.

Reconhecer os fabricantes de componentes e sistemas.



	

	5.  ABORDAGENS TEMÁTICAS

	
	

	1
	Conceitos fundamentais, apresentação da metodologia da disciplina.

	2
	Introdução à hidráulica e pneumática.

	3
	Simbologia e normalização.

	4
	Fluidos, redes, reservatórios e filtros.

	5
	Laboratório de simulação hidráulica e pneumática.

	6
	Laboratório de simulação hidráulica e pneumática.

	7
	Avaliação G1.

	8
	Revisão da prova e dos conteúdos

	9
	Cilindros e atuadores.

	10
	Bombas, motores e compressores.

	11
	Laboratório mecatrônica.

	12
	Válvulas 1. (Controles)

	13
	Válvulas 2. (Direcionais)

	14
	Acumuladores e intensificadores de pressão.

	15
	Trocadores de calor.

	16
	Tubulações e mangueiras.

	17


	Projeto, fórmulas, tabelas de conversão.

	18
	Outros equipamentos e sistemas.

	19
	Avaliação G2.

	20
	Substituição de grau

	6.  ORGANIZAÇÃO  METODOLÓGICA

A metodologia para esta disciplina inclui a parte teórica onde são vistas e estudadas as principais teorias utilizando-se polígrafos de pneumática e hidráulica selecionados e adaptados para este fim. Estes polígrafos são disponibilizados ao aluno pelo site do professor ou por outro meio digital.

São estudados os aspectos de construção, funcionamento, seleção, instalação, operação e manutenção dos principais elementos hidráulicos e pneumáticos.

Teremos também aulas práticas no laboratório de mecatrônica e de simulação hidráulica e pneumática onde serão firmados os conceitos teóricos e realizadas simulações de funcionamento, reconhecimento de componentes via software especifico.

Durante o semestre também serão realizadas visitas a empresas objetivando ver os componentes utilizados normalmente na indústria numa condição real.

Serão utilizados exercícios e projeto na área para desenvolver, a capacidade critica de análise, o método de análise do custo beneficio na escolha dos elementos e para melhorar o entendimento do funcionamento dos mesmos.

Serão elaborados trabalhos e exercícios voltados para a área de conhecimento dos sistemas fluido-mecânico serão utilizados os catálogos eletrônicos dos fabricantes e os materiais técnicos publicitários para o conhecimento dos principais parâmetros de escolha e funcionamento destes elementos fluido-mecânico.

	7.PROCESSOS AVALIATIVOS:

A avaliação constitui processo contínuo, sistemático e cumulativo. A aprendizagem do aluno será avaliada ao longo do semestre letivo e será expressa em dois graus  G1 e G2.

A nota referente ao  grau 1 será obtida através de trabalhos (exercícios, relatórios das aulas práticas) (20%) e de prova escrita (80%). A G2 englobará todo o conteúdo da disciplina, que o habilitem a utilizar, criativamente, as aprendizagens propostas pela disciplina.

 A nota referente ao  grau 2 será obtida através da apresentação de trabalhos (exercícios, relatórios das aulas práticas ) (20%) e de prova escrita (80%). A G1 abordará os saberes elaborados no primeiro bimestre letivo, que o habilitem a aplicar e construir ou reconstruir, conhecimentos, metodologias e processos.

O grau final do semestre resulta da média ponderada dos graus G1 e G2, sendo que G2 tem peso 2. Será aprovado o aluno que obtiver média ( 6,0.

Média final =  G1   +   2 x G2   ( 6,0

     3

O aluno que obteve aproveitamento inferior a 6,0 na média ponderada entre os dois graus , tem direito a realizar prova cumulativa de recuperação para substituir um dos graus. O aluno deverá indicar ao professor antes da realização da prova em caráter definitivo o grau que deseja substituir.

Após a segunda avaliação será realizada uma revisão dos conteúdos, com a correção da avaliação g2

O grau de substituição será constituído de uma prova escrita, que englobará todo o conteúdo do eixo estruturante. Este grau substituirá integralmente o grau desejado, e terá peso 1 e 2 conforme o grau a ser substituído seja o grau 1 ou 2, respectivamente. 
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	www.altavista.com.br Site de pesquisa geral.

www.aeroquip-vickers.com Mangueiras, conexões.

www.atlascopco Compressores pneumáticos.

www.boschrexroth.com Componentes hidráulicos e pneumáticos.

www.festo.com.br Componentes pneumáticos, simuladores.

www.google.com.br Site de pesquisa geral.

www.ipiranga.com.br Fluidos hidráulicos.

www.schulz.com.br Compressores.

www.shell.com.br Fluidos Hidráulicos.

www.parker.com Componentes hidráulicos.

www.wittmann.com.br Robótica e automação.

www.vickers.com Equipamentos hidráulicos.










